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Resumo
Introdução: embora a parasitologia seja de grande importância para o entendimento da relação dos seres humanos com o meio 
e com outros seres, a forma como esta disciplina é apresentada em cursos de graduação nem sempre a torna interessante aos 
alunos. Assim, a busca por práticas pedagógicas atrativas e lúdicas é necessária, favorecendo a aceitação e a compreensão das 
temáticas em parasitologia e contribuindo para a formação de profissionais melhor preparados para a vida profissional. Objetivo: 
o presente relato tem como objetivo narrar a experiência da utilização de ferramentas lúdicas como metodologias ativas no 
ensino de parasitologia no curso de Medicina da Universidade Estadual do Ceará e retratar a percepção dos alunos sobre o uso 
destas metodologias. Metodologia: trata-se de um relato de experiência, de abordagem descritiva, do processo de construção 
e aplicação de estratégias pedagógicas lúdicas, a saber: duas paródias e uma história, seguidas da aplicação de estudo dirigido. 
Ao final do semestre e aproximadamente um ano após a conclusão da disciplina, foram coletados depoimentos espontâneos 
dos alunos em cuja turma foram aplicadas as estratégias. Resultados: foram produzidas duas paródias sobre os temas filariose 
e esquistossomose, além de uma história sobre himenolepíase. As peças criadas versavam sobre vários aspectos dos parasitos e 
parasitoses em questão, tais como ciclos de vida, epidemiologia, manifestações clínicas, tratamentos e especificidades. Através de 
depoimentos espontâneos dos discentes, observou-se a aceitação positiva das estratégias, traduzida nos relatos, principalmente, 
como facilitadores no processo de assimilação dos conteúdos abordados. Conclusão: estratégias lúdicas como paródia e contação 
de história mostram-se como importantes instrumentos que auxiliam o aluno a assimilar conhecimentos básicos sobre parasitologia, 
através de um processo agradável e acessível, viabilizando a construção dos saberes. 
Palavras-chave: Parasitologia. Metodologias de Ensino-aprendizagem. Educação Superior.

Abstract
Introduction: although parasitology is of great importance for the understanding of the relationship between human beings 
and the environment and with other beings, the way this discipline is presented in undergraduate courses does not always make 
students interested. Thus, the search for attractive and playful pedagogical practices is necessary, favoring the acceptance and 
understanding of the themes in parasitology and contributing to the formation of professionals better prepared for professional 
life. Objective: this report aims to describe the experience of using play tools as active methodologies in teaching parasitology in 
the medical course of the State University of Ceará and to portray students’ perceptions about the use of these methodologies. 
Methodology: this is an experience report, of a descriptive approach, of the process of construction and application of playful 
pedagogical strategies, namely: two parodies and a history, followed by the application of exercises and resume about them. At the 
end of the semester and approximately one year after completion of the course, spontaneous testimonies were collected from the 
students in whose class the strategies were applied. Results: two parodies were produced on the topics filariasis and schistosomiasis, 
in addition to a story on hymenolepiasis. The pieces were based on several aspects of the parasites and parasitoses in question, 
such as life cycles, epidemiology, clinical manifestations, treatments and specificities. Through the spontaneous testimonies of the 
students, the positive acceptance of the strategies was observed, mainly translated as facilitators in the process of assimilation 
of the contents. Conclusion: playful strategies like parody and storytelling are important tools that help the student to assimilate 
basic knowledge about parasitology, through a pleasant and accessible process, making feasible the construction of knowledge.
Keywords: Parasitology. Teaching-learning methodologies. College education.

INTRODUÇÃO

Dentre os grandes problemas médico-sanitários dos 
países em desenvolvimento, destacam-se as parasitoses, 
exigindo significativos recursos financeiros, organização 
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dos serviços de saúde e profissionais qualificados para tra-
tar essas enfermidades. Dessa forma, percebe-se a forte 
relevância do estudo da parasitologia nos cursos da área 
da saúde, tendo-se a oportunidade de se conhecer sobre 
os diversos agentes etiológicos e compreender sobre a na-
tureza do processo parasitário e suas implicações médicas. 
Uma vez detentor desses conhecimentos, o estudante e 
futuro profissional de saúde poderá cooperar de forma 
ativa no controle ou erradicação das endemias (REY, 2008).

Ao analisar cada doença causada por parasitos, 
juntamente com o conhecimento prévio sobre o que são 
essas enfermidades, têm-se uma estimativa da impor-
tância de o conhecimento ser passado aos estudantes 
das áreas da saúde e de como a informação deve ser 
mais amplamente distribuída, até mesmo para a popu-
lação em geral (SIQUEIRA; CAVALCANTE; DIAS, 2013). O 
conhecimento é a melhor forma de prevenção e um dos 
papéis desempenhados pelo docente é o de aproximar a 
distância entre o conhecimento teórico e as ações práticas 
(BOTTI; REGO, 2008). Assim, quando os conhecimentos 
sobre as parasitoses são transmitidos, a pessoa que os 
recebe se apropria do que necessita para proteger a si e 
ao seu próximo, disseminando a informação que outrora 
recebeu (SIQUEIRA; CAVALCANTE; DIAS, 2013).

O estudo de parasitologia no curso de Medicina da 
Universidade Estadual do Ceará baseia-se no método 
tradicional, composto predominantemente por aulas teó-
ricas expositivas e algumas aulas práticas em laboratório. 
Essa forma de abordagem torna a disciplina pouco mo-
tivadora para os alunos e não estimula adequadamente 
o desenvolvimento da autonomia e do raciocínio crítico, 
investigativo e criativo dos estudantes, constituindo-se 
um desafio para a efetiva aprendizagem dos conteúdos 
em questão. Esse cenário tem experimentado mudanças 
ao passar dos anos, e a participação ativa do estudante 
na construção de seu aprendizado tem sido mais pro-
dutiva do que apenas a transmissão de informação pelo 
educador. Tal processo de modificação na educação su-
perou desafios ao romper com estruturas amplamente 
exploradas nos modelos de ensino presencial (CYRINO; 
TORALLES-PEREIRA, 2004).

Nos métodos mais ativos de ensino, o professor per-
mite que os discentes sejam protagonistas da construção 
dos saberes ao elaborar situações que os estimulam a 
investigar, em vez de oferecer conhecimentos prontos por 
meio das aulas expositivas (MATTOS, 2017). 

A aplicação de ferramentas pedagógicas alternativas 
ao método tradicional, como as atividades lúdicas, pode 
incentivar os alunos a se aproximarem do conhecimento 
científico (PAIXÃO et al., 2017). Como exemplos dessas 
estratégias, podem ser citadas a paródia e a contação 
de histórias.

A prática de aliar disciplinas acadêmicas à música 
tem sido bastante utilizada ao longo da história e de-
monstra muitas potencialidades em auxiliar o apren-
dizado, podendo ainda estreitar laços entre os alunos, 
os professores e a ciência de forma significativa, sendo 
capaz de motivar e estimular o estudante (PAIXÃO et al., 
2017; XAVIER, 2014). Assim, de acordo com Gomes et al.  
(2014), “o uso de paródias pode ser uma ótima estra-
tégia didática aliada ao ensino e aprendizagem, não se 
limitando apenas ao seu caráter divertido e prazeroso”.

Os gêneros textuais, de acordo com Marcuschi 
(2002), estão ligados à vida social e cultural dos sujeitos 
e são flexíveis e dinâmicos. Podem, então, ser utilizados 
como metodologias de ensino para diversos assuntos. 
Nesse âmbito, segundo Martins e Stadler (2011), além 
da paródia, pode-se fazer uso de contação de histórias 
ou de fábulas como forma de atrair a atenção do aluno 
para uma nova maneira de apresentação do conteúdo. A 
ludicidade estabelece uma função essencial que permite 
os estudantes a experimentação do aprendizado de for-
ma divertida, o que estimula e facilita o aprendizado, já 
que o conhecimento se constrói por meio da estimulação 
dos sentidos, a socialização, a observação e a compreen-
são da cultura, a imaginação e o compartilhamento de 
experiências, lançando-se mão, por exemplo, da criação 
de fábulas (AVELLAR; COUTO, 2009; CORDAZZO; VIEIRA, 
2007; SANTOS et al., 2018). Os autores citados fizeram 
uso desse gênero textual para o ensino de parasitoses 
e constataram que esse método possibilita diversificar 
a aula, além de incentivar os alunos a desenvolverem a 
interpretação da linguagem utilizada para, assim, extrair 
novas informações e sedimentar conhecimentos prévios 
sobre a temática estudada.

Linardi (2008) publicou um livro com fábulas para 
o estudo de parasitos demonstrando a possibilidade 
de abordar temas em parasitologia através do olhar 
criativo e lúdico, proporcionando ao leitor o prazer do 
aprendizado de temas relevantes para a saúde pública de 
modo atrativo e descontraído, aproximando-o dos temas 
abordados. O objetivo das fábulas parasitológicas cria-
das pelo autor é “informar de maneira bem-humorada 
e divertida”, com o objetivo de auxiliar no processo de 
memorização de conteúdos em parasitologia.

A importância dos métodos desenvolvidos consiste 
na busca por alternativas ao formato tradicional de 
aula, explorando conhecimentos prévios dos alunos e 
tornando-os mais ativos em seu aprendizado. A proposta 
para a elaboração deste relato de experiência surgiu 
da reflexão acerca da aplicação prática e repercussões 
desse tipo de metodologia em parasitologia, a qual, 
diante do seu grande potencial de tornar o ensino desta 
disciplina mais dinâmico, não vinha sendo utilizada no 
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curso em questão.
Assim, este artigo descreve as estratégias pedagógi-

cas de paródia e contação de história utilizadas na disci-
plina de Mecanismos de Agressão e Defesa, na subárea 
de parasitologia, do curso de Medicina da Universidade 
Estadual do Ceará – UECE, tendo como objetivo relatar 
a experiência da utilização de ferramentas lúdicas como 
metodologias ativas no ensino de parasitologia e retratar 
a percepção dos alunos sobre o uso dessas estratégias.

METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência, de abordagem 
descritiva, do processo de construção e utilização de 
estratégias pedagógicas lúdicas, que incluem paródias 
e contação de história, seguidas da aplicação de estudos 
dirigidos.

Tais metodologias foram elaboradas pela docente 
da disciplina de Mecanismos de Agressão e Defesa, na 
subárea de parasitologia, sendo aplicadas à turma de 
39 alunos do terceiro semestre do curso de Medicina da 
Universidade Estadual do Ceará, no período de agosto 
a novembro de 2017.

Foram produzidas duas paródias, as quais versavam 
sobre esquistossomose e filariose, utilizando, como fun-
damentação teórica, os livros Bases da Parasitologia Mé-
dica (REY, 2008) e Parasitologia Humana (NEVES; MELO; 
LINARDI, 2016), literatura recomendada na disciplina. 
As músicas selecionadas como base para elaboração 
das paródias foram canções de amplo conhecimento 
popular, para facilitar a assimilação da nova letra inserida 
em uma melodia já conhecida.

A paródia “Schistosoma” foi utilizada como recurso 
metodológico na aula de esquistossomose, trazendo à 
discussão aspectos relacionados ao agente etiológico da 
doença, o helminto Schistosoma mansoni, abordando 
sobre seu ciclo evolutivo, modo de transmissão, hospe-
deiros envolvidos e manifestações da doença.

A paródia “Filariose” abordou a temática de uma pa-
rasitose transmitida por vetor, atualmente sem transmis-
são no estado do Ceará, dando enfoque à epidemiologia 
da doença que, na atualidade, tem ocorrência restrita 
ao estado de Pernambuco, atingindo Recife e região 

metropolitana (BRASIL, 2009). 
As paródias foram entregues impressas aos alunos e 

trabalhadas em classe nas aulas dos respectivos temas. 
Em cada ocasião, houve a participação discente através 
de acompanhamento ao violão. Após a apresentação da 
música, os alunos foram divididos em duplas ou trios e 
utilizaram um estudo dirigido para discutir sobre o tema, 
respondendo perguntas relativas à parasitose estudada. 
Ao final da discussão, o assunto foi rediscutido por toda 
a turma com a condução da professora da disciplina 
para explorar os principais pontos enfocados na música, 
esclarecer dúvidas e aprofundar a temática.

A contação de história foi utilizada como recurso 
pedagógico para a aula sobre o parasito Hymenolepis 
nana, um helminto cestoide com ciclo evolutivo pecu-
liar, que pode desenvolver-se com ou sem hospedeiro 
intermediário, o que irá determinar diferentes respostas 
do hospedeiro definitivo, a saber, o homem (CDC, 2017).

A história foi criada em tom humorístico, valendo-se 
do nome popular pelo qual o parasito é conhecido (tênia 
anã), contemplando vários aspectos sobre o parasito, 
tais como características morfológicas, ciclo evolutivo e 
desenvolvimento da doença no hospedeiro.

A estratégia utilizada foi a leitura em voz alta da 
história pela docente, com ênfase na entonação, dando 
o tom humorístico da narrativa. Ao final, os alunos foram 
convidados a discutir diferentes aspectos abordados na 
história por meio de tópicos previamente estabelecidos 
pela professora, proporcionando aprofundamento e 
esclarecimento do tema.

Ao final do semestre e aproximadamente um ano 
após a conclusão da disciplina, foram coletados depoi-
mentos espontâneos dos alunos em cuja turma foram 
aplicadas as estratégias.

RESULTADOS

As estratégias pedagógicas desenvolvidas foram 
duas paródias (Figuras 1 e 3) e a história (Figura 5), 
bem como os estudos dirigidos que complementaram 
as aulas, os quais também estão demonstrados abaixo 
(Figuras 2, 4 e 6).
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Figura 1 – Letra da paródia 1, intitulada “Schistosoma”. Letra: Tatiana Paschoalette Rodrigues Bachur (docente), música original: 
Despacito, versão original: Luis Fonsi, Daddy Yankeee, Erika Ender.

Fonte: Autor.

Figura 2 – Descrição do estudo dirigido sobre a paródia 1 intitulada “Schistosoma”. 

Fonte: Autor.

Figura 2 – Descrição do estudo dirigido sobre a paródia 1 intitulada “Schistosoma”. 

Fonte: Autor.

Figura 2 – Descrição do estudo dirigido sobre a paródia 1 intitulada “Schistosoma”. 

Fonte: Autor.
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Figura 3 – Letra da paródia 2, intitulada “Filariose”. Letra: Tatiana Paschoalette Rodrigues Bachur (docente), música original: I’m 

Yours, versão original: Jason Mraz.

Fonte: Autor.

Figura 3 – Letra da paródia 2, intitulada “Filariose”. Letra: Tatiana Paschoalette Rodrigues 
Bachur (docente), música original: I’m Yours, versão original: Jason Mraz.

Fonte: Autor.

Figura 4 – Descrição do estudo dirigido sobre a paródia 2 intitulada “Filariose”. 

Fonte: Autor.

Figura 5 – Texto utilizado em sala de aula,na metodologia de contação de história, sobre o tema 
Hymenolepis nana e Himenolepíase, com o título “A tênia anã”.

Fonte: Autor.

Figura 4 – Descrição do estudo dirigido sobre a paródia 2 intitulada “Filariose”. 

Fonte: Autor.

Figura 3 – Letra da paródia 2, intitulada “Filariose”. Letra: Tatiana Paschoalette Rodrigues 
Bachur (docente), música original: I’m Yours, versão original: Jason Mraz.

Fonte: Autor.

Figura 4 – Descrição do estudo dirigido sobre a paródia 2 intitulada “Filariose”. 

Fonte: Autor.

Figura 5 – Texto utilizado em sala de aula,na metodologia de contação de história, sobre o tema 
Hymenolepis nana e Himenolepíase, com o título “A tênia anã”.

Fonte: Autor.
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Figura 5 – Texto utilizado em sala de aula,na metodologia de contação de história, sobre o tema Hymenolepis nana e Himenole-
píase, com o título “A tênia anã”.

Fonte: Autor.

Figura 6 – Descrição dos tópicos para discussão sobre a história intitulada “A tênia anã”.

Fonte: Autor.
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Figura 6 – Descrição dos tópicos para discussão sobre a história intitulada “A tênia anã”.

Fonte: Autor.

DISCUSSÃO

A paródia “Schistosoma” destacou a necessidade de o médico compreender a 

parasitose em todos os seus aspectos para, com isso, poder realizar diagnóstico e

tratamento adequados e orientar o paciente quanto às medidas profiláticas (REY, 2008). 

Já a paródia “Filariose” trouxe um alerta para o fato de que o futuro médico 

precisa conhecer doenças de diferentes localidades, pois a dinâmica das doenças 

parasitárias e a própria migração do profissional médico para outras áreas que não são a

sua região de formação requerem o conhecimento mínimo mesmo de doenças de 

ocorrência menos abrangente (BRASIL, 2009).

Por sua vez, a história “A tênia anã” reflete sobre a importância de se conhecer 

os diferentes tipos de ciclo do agente etiológico, com o fito de entender as distintas 

respostas que o hospedeiro pode apresentar. Tal conhecimento é imprescindível para 

adotar os tratamentos eficientes para cada caso (CDC, 2017).

Observou-se, através de depoimentos espontâneos dos discentes, a aceitação 

positiva das estratégias de utilização de paródias e contação de história para 

apresentação de conteúdos em parasitologia, com relatos de que estes recursos 

funcionaram como instrumentos facilitadores do aprendizado, auxiliando na 

contextualização e fixação do conteúdo. Dentre os depoimentos coletados, os dois 

primeiros foram recebidos ao final do semestre em que foram aplicadas as 

metodologias; os demais, aproximadamente um ano após a conclusão da disciplina.

Fonte: Autor.

DISCUSSÃO
A paródia “Schistosoma” destacou a necessidade de 

o médico compreender a parasitose em todos os seus 
aspectos para, com isso, poder realizar diagnóstico e 
tratamento adequados e orientar o paciente quanto às 
medidas profiláticas (REY, 2008). 

Já a paródia “Filariose” trouxe um alerta para o fato de 
que o futuro médico precisa conhecer doenças de diferen-
tes localidades, pois a dinâmica das doenças parasitárias 
e a própria migração do profissional médico para outras 
áreas que não são a sua região de formação requerem o 
conhecimento mínimo mesmo de doenças de ocorrência 
menos abrangente (BRASIL, 2009).

Por sua vez, a história “A tênia anã” reflete sobre a 
importância de se conhecer os diferentes tipos de ciclo 
do agente etiológico, com o fito de entender as distintas 
respostas que o hospedeiro pode apresentar. Tal conhe-
cimento é imprescindível para adotar os tratamentos 
eficientes para cada caso (CDC, 2017).

Observou-se, através de depoimentos espontâneos 
dos discentes, a aceitação positiva das estratégias de 
utilização de paródias e contação de história para apre-
sentação de conteúdos em parasitologia, com relatos de 
que estes recursos funcionaram como instrumentos faci-
litadores do aprendizado, auxiliando na contextualização 
e fixação do conteúdo. Dentre os depoimentos coletados, 
os dois primeiros foram recebidos ao final do semestre 
em que foram aplicadas as metodologias; os demais, 
aproximadamente um ano após a conclusão da disciplina.

“Eu gostei muito das paródias, pois com elas eu 
consegui memorizar a matéria muito bem. Eu 

tenho um pouco de dificuldade em decorar coi-
sas (...). Nunca fui boa com ciclos parasitários e 
até hoje não me esqueço do Schistosoma. (...). 
Acredito que jamais esquecerei” (DEPOIMEN-
TO ESPONTÂNEO – ALUNO 1).
“A estratégia de ensino por meio de atividades 
lúdicas, como paródias e contação de histórias, 
tem uma enorme importância na aprendiza-
gem do conteúdo. As paródias, em especial, 
auxiliam o entendimento de termos técnicos, 
epidemiologia, patogenia, manifestações clí-
nicas e tratamento de doenças causadas por 
parasitos. Isso se dá pela associação do con-
teúdo a uma melodia já conhecida, deixando 
a disciplina bem mais fácil de ser lembrada. 
Nosso cérebro tem uma capacidade maior de 
aprender músicas, e, por isso, as paródias faci-
litam o estudo, tornando-o até mais prazeroso. 
(...). Não consigo parar de cantar a música da 
Filária!” (DEPOIMENTO ESPONTÂNEO – ALU-
NO 2).
“Bom, eu já fiz um trabalho sobre paródias e li 
que a música estimula áreas cerebrais diferen-
tes, inclusive da nossa memória de longo prazo, 
portanto facilita o aprendizado (…) até porque 
você nunca mais consegue cantar a música 
(original) sem pensar na paródia. A música 
ainda traz um ambiente descontraído, motiva 
o aprendizado, tudo coopera pra melhor ab-
sorção das informações. (…) A experiência foi 
sensacional. Tive a oportunidade de tocar a 
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mesma paródia na turma seguinte na disciplina 
de parasitologia, e, além da letra divertida, com 
o ritmo contagiante, você consegue ver como 
os alunos ficam satisfeitos e motivados” (DE-
POIMENTO ESPONTÂNEO – ALUNO 3).
“Bom, o que gostava das aulas de parasitolo-
gia eram as paródias, aqueles nomes difíceis 
de pegar com as paródias ficavam bem mais 
fáceis!!!! E com as perguntas ao final das 
paródias ajudava muito na fixação do conte-
údo!!! Foi uma metodologia que me ajudou 
bastante!!! Só tenho que agradecer por essa 
metodologia de ensino!!!” (DEPOIMENTO 
ESPONTÂNEO – ALUNO 4).
“As paródias abordavam os principais pontos 
do assunto, de uma forma lúdica e de fácil 
memorização. Em seguida, um estudo dirigido 
foi aplicado, o que permitia que utilizássemos 
nossas interpretações a partir da paródia para 
responder questões sobre, por exemplo, agen-
te etiológico, ciclo biológico, sinais e sintomas 
(...). Por fim, a professora corrigia junto aos 
alunos o estudo dirigido, fixando os pontos 
abordados. Achei a metodologia bastante 
eficiente em memorizar o conteúdo. Mesmo 
quando eu não conseguia lembrar da letra 
específica da paródia, eu conseguia resgatar 
os pontos de estudo abordados na música. 
Por isso, acredito que (a metodologia) tenha 
alcançado seus objetivos” (DEPOIMENTO ES-
PONTÂNEO – ALUNO 5).
“Quanto à paródia eu achei interessante na 
época. De certa forma foi um modo diferente 
de ensinar e que chamou atenção. O que eu 
acho que ficou foram as formas de transmissão 
e alguns sintomas gerais, porque as letras eram 
gerais mesmo, não tinha como abordar tudo. E 
eu lembro vagamente das letras (...)” (DEPOI-
MENTO ESPONTÂNEO – ALUNO 6).
“Na disciplina de MAD apresentada no tercei-
ro semestre, tivemos o contato com algumas 
paródias (método lúdico de aprendizado), as 
mesmas eram usadas para sedimentar o co-
nhecimento da disciplina de Parasitologia. Era 
bastante proveitoso, pois as mesmas ficavam 
ecoantes nas nossas cabeças. Com isso concluo 
que as paródias são uma excelente opção de 
aprendizado de conteúdo.” (DEPOIMENTO 
ESPONTÂNEO – ALUNO 7).
“Na rotina de estudos da gente, a dificuldade 
de lembrar de tudo que é visto em sala de aula 
é algo muito frequente, devido à grande quan-
tidade de conteúdo que temos contato diaria-
mente. As músicas, ao meu ver, foram grandes 

instrumentos de fixação dos conteúdos, elas 
ajudavam muito na memorização do que tinha 
sido visto durante a aula teórica, algumas letras 
ainda lembro até hoje. As questões ajudaram 
principalmente a revisar o que tinha sido dito 
de mais relevante sobre o conteúdo, sendo 
muito úteis também no estudo próximo da 
prova, como forma de revisão dos temas” (DE-
POIMENTO ESPONTÂNEO – ALUNO 8).
“As paródias e histórias envolvendo assuntos 
da Parasitologia servem como ferramentas 
didáticas bem interessantes, visto que visam 
ensinar o conteúdo com uma abordagem 
diferente da de livros e artigos, permitindo 
um aprendizado mais ‘descontraído’ e mais 
‘animado’ (características que ajudam bastante 
na assimilação do conteúdo da disciplina, assim 
como em um maior interesse por ele). Assim, 
essa metodologia deve sim ser estimulada e 
perpetuada devido a sua eficácia enquanto 
instrumento de aprendizagem.” (DEPOIMENTO 
ESPONTÂNEO – ALUNO 9).
“Gostei muito das duas metodologias, pois 
tornaram a aula mais leve e atrativa, per-
mitindo que aprendêssemos melhor tanto 
os conteúdos abordados nas paródias e na 
história quanto os ensinados pela professora 
na parte teórica das aulas. O que mais me 
chamou a atenção foi a contação de história, 
já que foi a primeira vez que tive contato com 
essa metodologia. Até hoje, aproximadamente 
um ano após essa experiência em sala, ainda 
tenho na minha mente a imagem que formei 
a partir da história contada e lembro de várias 
características do ciclo da Hymenolepis nana.” 
(DEPOIMENTO ESPONTÂNEO – ALUNO 10).
“Julgo que a experiência das aulas de parasi-
tologia, no curso de medicina da UECE, com as 
paródias de músicas conhecidas foi bastante 
interessante, tendo em vista que não é uma 
prática comum no meio das metodologias de 
ensino no curso. O fato de serem utilizadas 
músicas famosas e bastante conhecidas ajudou 
a fixar a letra das paródias que abordavam as-
pectos variados de algumas doenças causadas 
por parasitas, como ciclo de vida, hospedeiros, 
sintomas e tratamento. Foi uma forma diverti-
da e fácil de aprender sobre as patologias e os 
agentes causadores.” (DEPOIMENTO ESPON-
TÂNEO – ALUNO 11).

A partir da observação de alguns aspectos menciona-
dos nos relatos, construiu-se o quadro a seguir, contendo 
os pontos que foram mais citados (Quadro 1).
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Quadro 1 – Quantidade absoluta e relativa dos depoimentos dos 
alunos que mencionaram determinados tópicos em relação às 
metodologias aplicadas na disciplina.

Tópicos mencionados nos 
depoimentos espontâneos

Quantidade 
absoluta Quantidade relativa

Aprendizagem 6 54,54%

Memorização 9 81,81%

Método divertido, lúdico 4 36,36%
Método diferente ou inovador 
no curso 4 36,36%
Construção ativa do 
conhecimento 2 18,18%

Total 11 100%

Fonte: Dados da pesquisa

Por meio do Quadro 1, observa-se que o tópico mais 
mencionado nos depoimentos foi o de memorização, 
presente em aproximadamente 82%, seguido do aspecto 
da aprendizagem que as metodologias adotadas facilita-
vam, contido em mais da metade dos relatos (54,54%). 
De fato, alunos, em seus depoimentos, atestam que não 
conseguiram mais ouvir a música original sem se recordar 
da paródia baseada na sua melodia, que acreditam que 
jamais se esquecerão de certos tópicos do conteúdo dado 
ou que têm, até mesmo cerca de um ano após a disciplina, 
memórias das letras das canções. 

A partir do que dois relatos comentaram, separa-
damente, sobre a utilização de “nossas interpretações 
a partir da paródia para responder questões” e sobre as 
imagens mentais formadas a partir da contação da histó-
ria, pode-se inferir que a metodologia aplicada na disci-
plina contribuiu para construção ativa do conhecimento.

De fato, com a participação ativa dos alunos, cantando 
as paródias e discutindo-as a partir do estudo dirigido, 
bem como ouvindo a contação de história e aprofundando 
o tema abordado, foram possíveis melhor fixação dos 
conteúdos em questão e melhor interação entre a turma 
e a professora, facilitando a transmissão de informação e 
a construção do conhecimento.

Ademais, foi comentada sobre a característica di-
vertida e lúdica das paródias e da contação de história 
em quatro dos relatos, além de ter sido citada também 
a capacidade de tornar “a aula mais leve e atrativa”. A 
mesma quantidade de depoimentos (36,36%) relatou 
sobre a “abordagem diferente da de livros e artigos” que 
paródias e histórias possibilitavam acerca do conteúdo de 
parasitologia, sobre a paródia não ser uma prática comum 
no curso e sobre a percepção de inovação que a contação 
de história gerou em um relato, sendo o primeiro contato 
com essa metodologia.

No total, observou-se que todos os relatos fizeram 
menção às paródias, três mencionaram sobre a contação 
de história e três descreveram sobre os estudos dirigidos 
aplicados. Pôde-se perceber que as paródias foram me-
todologias que proporcionaram experiências marcantes 
para os alunos, uma vez que todos as recordaram, o que 

pode estar relacionado à utilização de músicas, especial-
mente com melodias populares. Embora poucos tenham 
comentado sobre a contação de história, os relatos também 
foram positivos, assim como sobre a utilização dos estudos 
dirigidos. A discussão de tópicos e de questões foi conside-
rada como relevante para revisão e fixação do conteúdo.

Sob a perspectiva da ciência acerca desses benefícios 
do apoio de metodologias lúdicas ao ensino, Paixão et al. 
(2017) relataram a utilização de paródias no ensino de mi-
crobiologia, observando que o uso dessa ferramenta pode 
oferecer contribuições para o ensino e favorecer aapren-
dizagem dos conteúdos naquela área. Os depoimentos 
espontâneos obtidos no presente relato demonstram que, 
também na parasitologia, é possível obter resultados satis-
fatórios com a utilização de estratégias diferenciadas para 
transmissão de conteúdo, fazendo uso da ludicidade em 
prol de um maior engajamento dos discentes no momen-
to da aula, favorecendo a assimilação e apropriação do 
conteúdo. Em seu artigo, Gomes et al. (2014) avaliaram as 
contribuições do processo de elaboração de paródias para 
a aprendizagem de conteúdos de biologia e constataram 
que a atividade lúdica foi importante para a integração 
entre os alunos e para seu aprendizado.

A contação de histórias ou de fábulas como método 
de ensino em disciplinas da área das ciências pode ser 
utilizada para trabalhar diferentes assuntos em sala de 
aula de forma criativa. Martins e Stadler (2011) utilizaram 
fábulas para o ensino de parasitologia, constatando que os 
alunos foram, por meio dessa metodologia, estimulados 
a obter e consolidar conhecimentos de uma temática a 
partir da interpretação e reflexão das histórias apresen-
tadas pelos docentes. Isso se deve à dinamicidade e à 
flexibilidade que os gêneros textuais apresentam e às 
suas características sociocomunicativas, como afirma 
Marcushi (2002).

De acordo com Santos (2001), o entusiasmo do 
professor representa importante contribuição para o pro-
cesso de aprendizagem do aluno, que pode ser refletido 
pelo bom planejamento e utilização de metodologias de 
ensino adequadas. A utilização de estratégias pedagógi-
cas como paródias e contação de histórias requerem, do 
docente, criatividade e entusiasmo, além de dedicação e 
tempo para o desenvolvimento do material, o que pode 
se constituir em um desafio para o professor.

Pereira et al. (2014) ressaltam que é mais significa-
tivo que o docente acompanhe o aprendizado de seus 
alunos do que simplesmente repasse o conteúdo de 
maneira formal e impessoal. Na presente experiência, 
tal acompanhamento foi obtido por meio da discussão 
promovida pela professora, a qual apresentou o assunto 
de forma mais acessível, em vez de recorrer somente a 
metodologias tradicionais de ensino.

CONCLUSÃO
O processo de elaboração de paródias e histórias 

demonstrou ser uma excelente maneira de abordar as-
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suntos variados em parasitologia e relevantes à formação 
acadêmica dos profissionais de saúde e à formação de 
cidadãos conscientes dos aspectos relacionados à saúde 
de seu entorno. Canções com melodias amplamente 
conhecidas e história bem fundamentada e de fácil com-
preensão se constituíram como veículos de informação 
lúdicos e ativos, com os quais os estudantes puderam fixar 
conteúdos antes considerados de difícil memorização. 
Com esses métodos de ensino, foi possível transmitir aos 
alunos desde conhecimentos diariamente aplicados ao 
cotidiano clínico, como epidemiologia e formas de trans-
missão de doenças, assim como aspectos mais técnicos 
sobre morfologia e ciclos de vida dos parasitos. 

Desse modo, a paródia e a contação de histórias 
mostraram-se como importantes instrumentos que 
auxiliam o aluno a deter os conhecimentos básicos so-
bre parasitologia, pois permitem que esse processo se 
torne prazeroso, agradável e de fácil acesso, viabilizando 
sobremaneira a construção dos saberes e a formação 
de futuros profissionais melhor qualificados, os quais, 
posteriormente, terão a mesma preocupação de educar 
a sociedade sobre os cuidados necessários em saúde. 
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